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ATIVIDADES  

 

1) Apresentação  

O espaço abaixo é destinado para a entidade apresentar de forma sucinta algumas características e 

especificidades do seu trabalho que considere relevante. Poderá ser destacado, por exemplo: perfil da 

entidade (suas motivações; sua história; missão; etc); caracterização da comunidade e do público alvo 

(demandas e necessidades ; características da área); justificativa para as ações realizadas; recursos da 

entidade para realizar suas atividades (infra-estrutura; recursos materiais; equipe profissional); forma de 

organização; etc. 

 

Apresentação 
 
A Fundação Regina Cunha (FURC) é uma instituição sem fins lucrativos que tem como objetivo 

desenvolver estratégias de prevenção da cegueira e promoção da saúde ocular na Macrorregião 

Sul da Bahia. Enquanto Terceiro Setor, organiza-se por meio de Conselho Administrativo 

composto pelos conselhos Curador, Diretor e Fiscal. Atua em Cooperação Técnica com o 

Hospital de Olhos Ruy Cunha (DayHORC), empresa familiar com padrões corporativos que se 

constitui como serviço privado credenciado ao SUS, que possui Programa de Especialização em 

Oftalmologia credenciado pelo CBO ï Conselho Brasileiro de Oftalmologia (formando 

oftalmologistas desde 1992). Adota como princípios doutrinários: a Integridade, a Eficiência, a 

Confiança e a Amorosidade. 

 

Gestão e governança 

A Fundação realiza o planejamento estratégico participativo junto ao Conselho Administrativo e à 

equipe multidisciplinar; empenha-se na qualificação de pessoas; na sensibilização de gestores 

públicos e privados, bem como de parlamentares. Tem realizado visitas técnicas a serviços com 

experiências exitosas e feito contatos para identificação de parceiros e de estratégias de 

sustentabilidade.  E, nesse momento, realiza serviços de reabilitação visual para usuários de 

Itabuna e municípios circunvizinhos.  
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Histórico 

A FURC atua há 25 anos na prevenção das doenças que provocam cegueira e a deficiência 

visual. Trabalhando de forma pioneira e determinada, desenvolve estratégias de promoção de 

saúde ocular na Bahia. Além do atendimento ao público por meio do Sistema Único de Saúde ï 

SUS, a FURC atua em parceria com entidades públicas e civis, nacionais e internacionais ï 

realizando capacitações, busca ativa, triagem e acompanhamento integral, conquistando a 

reversão da cegueira e a prevenção. Em parceria com o DayHORC Hospital de Olhos, já ajudou 

mais de 30 mil pessoas a conquistarem o acesso à saúde ocular. 

Perfil Institucional 
 

MISSÃO 

Prestar serviços de referência em oftalmologia, reabilitação e qualificação profissional, ampliando 

o acesso à saúde ocular e a produção do conhecimento em sua área de atuação. 

 

VISÃO 

Promover a equidade do acesso à saúde ocular e a erradicação da cegueira evitável para a 

população da Bahia. 

 

VALORES 

Integridade 

Eficiência 

Confiança 

Amorosidade 

 

CENÁRIO 

Há 6,5 milhões de pessoas deficientes visuais no Brasil (IBGE 2010). A Organização Mundial de 

Saúde informa que 80% desses casos é evitável. E o Conselho Brasileiro de Oftalmologia estima 

que 40% dos casos de cegueira no Brasil tem causa reversível, através da cirurgia de catarata.  

PROJETOS DESENVOLVIDOS 

1. Convênio de Cooperação Técnica com Treinamento Médico em Oftalmologia do 

DayHORC 

2. Capacitação em Saúde Ocular Comunitária para profissionais da rede SUS e da rede 

pública de ensino  

3. Programa de Saúde Ocular na Escola 
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4. Assistência em Reabilitação Visual 

5. Projeto Teste do Olhinho em recém-nascidos 

Centro de Reabilitação Visual BRILHAR 

 

O Centro de Reabilitação Visual da FURC tem como missão oferecer à pessoa com deficiência 

visual condições adequadas para o seu desenvolvimento global e a sua integração social. 

 

Inserido no Projeto Baixa Visão Internacional (Ministério da Saúde), desde agosto de 2013 

oferece assistência reabilitacional a pessoas com deficiência visual do Sul da Bahia. Inédito na 

região, o atendimento visa potencializar a autonomia física, mental e a participação social dos 

pacientes. O BRILHAR realiza 200 atendimentos/mês incluídos: estimulação visual, fisioterapia, 

treino de orientação e mobilidade, AVD, prescrição de auxílios ópticos, psicologia, apoio 

pedagógico e atendimento oftalmológico especializado. 

A partir de adequada captação de recurso e planejamento financeiro estruturado, projetamos 3 

etapas de ampliação do atendimento, que poderão se dar no curso de nossas atividades, 

logrados nossos esforços. Realizam-se hoje, atendimento oftalmológico subespecialidade Baixa 

Visão, estimulação visual precoce, orientação e mobilidade, atendimento psicológico e prescrição 

de auxílios ópticos. 

 

Público-alvo 
São elegíveis para o atendimento em reabilitação/habilitação visual os indivíduos com deficiência 

visual (baixa visão e cegueira), de acordo com a definição da CID-10 classificados em: H 54.0, H 

54.1 e H 54.2. Classes que correspondem a deficiência visual binocular.  

Segundo IBGE, há mais de 35.000 pessoas com deficiência visual irreversível (cegueira ou baixa 

visão severa) Macrorregião Sul da Bahia. Hoje desassistidas, elas têm o potencial de se tornarem 

saud§veis e economicamente produtivas. ñCom essa demanda acreditamos, em 2 anos, poder 

garantir o direito de assistência reabilitacional a pelo menos 8 mil pessoas no Centro de 

Reabilita«o Visual BRILHARò, afirma a diretora da FURC, Ive Cunha.  A oftalmologista Luciana 

Pinto, m®dica volunt§ria da FURC desde 2011, completa: ñA transforma«o real na vida das 

pessoas ® uma li«o que n«o tem preo.ò 

 
Acompanhamento Multiprofissional  
 

A partir da avaliação oftalmológica e multiprofissional da funcionalidade visual e do 

desenvolvimento da pessoa com deficiência visual, a equipe elabora um programa terapêutico 

singular respeitando as necessidades e as potencialidades de cada indivíduo - voltado para o 

desenvolvimento de habilidades que possibilitem a execução de atividades de forma autônoma 

favorecendo o desenvolvimento global do paciente. Incluídas atividades de habilitação 

(estimulação visual e recursos de fisioterapia), de reabilitação (prescrição de recursos ópticos, 

AVD, orientação e mobilidade, entre outros recursos), e promoção da qualidade de vida (atenção 
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psicológica, atividades físicas e recreativas e arte terapia para o paciente e família).  

Equipe Técnica ï  

Médica Oftalmologista com subespecialização em Baixa Visão 

Fisioterapeuta 

Educadora Física  

Psicóloga 

Serviço Social 

Pedagoga 

Técnico Oftálmico 

 

Caracterização dos serviços: 

Oftalmologia 

Realiza atendimento e acompanhamento oftalmológico especializado em baixa visão e 

cegueira. Fornece a avaliação médica, diagnóstico e caracterização da resposta visual do 

paciente, que subsidiará o plano de trabalho terapêutico de habilitação e reabilitação, 

construído com a participação de todos os profissionais da equipe multidisciplinar. O 

Oftalmologista poderá indicar e prescrever auxílios ópticos, não ópticos e eletrônicos. 

Fisioterapia 

Tem como prioridade a estimulação visual precoce e a reabilitação visual. Também são 

realizados atendimentos de Fisioterapia aplicada a neuropediatria e a Reabilitação Postural. 

Educação Física 

Realiza treinamento de Orientação e Mobilidade, Atividades de Vida Diária, recreação e 

programas lúdicos e de lazer para crianças, jovens e adultos. Tem como planejamento futuro 

desenvolver prática de esportes como gobol e atletismo, da iniciação ao treinamento de alto 

rendimento, para as pessoas com deficiência. 

 Psicologia 

O Psicólogo atua buscando promover a saúde psíquica e mental dos pacientes bem como 

dos seus familiares, através de acompanhamento psicológico individual e em grupo. Sua 

atuação encontra-se relacionada à reabilitação dando enfoque à motricidade, sistemas 

sensoriais e percepção, cognição, afetividade, linguagem, comunicação e socialização.  
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 Serviço Social 

O Serviço Social deve promover as condições de atendimento às necessidades básicas para 

a autonomia e participação social da pessoa com deficiência, orientando sua inserção 

educacional, cidadã e profissional. Em seus atendimentos aos pacientes e famílias, o 

Assistente Social fornecerá esclarecimentos sobre toda a rede de apoio à pessoa com 

deficiência, bens, serviços, oportunidades de capacitação e trabalho e recursos comunitários, 

orientando-os sobre direitos, deveres. Serão realizadas visitas domiciliares, atendimentos 

individuais e em grupo. 

Pedagogia 

Responsável pelo desenvolvimento pedagógico do paciente, buscando a sua adaptação aos 

auxílios ópticos e não ópticos, além de realizar o acompanhamento do desenvolvimento do 

paciente no processo de aprendizagem favorecendo a sua inclusão e permanência na rede 

regular de ensino. 

Etapas de atendimento: 

¶ Agendamento de entrevista com o Serviço Social; 

¶ Preenchimento da ficha de primeiro atendimento; 

Se o paciente for elegível para atendimento em reabilitação visual: 

¶ Agendamento de consulta oftalmológica especializada; 

¶ Avaliação clínica: Fisioterapia/ Psicologia/ Terapia Ocupacional; 

¶ Elaboração do Projeto Terapêutico Individual; 

¶ Reavaliação Multiprofissional periódica. 

No atendimento Oftalmológico Especializado são realizados os seguintes procedimentos de 

acordo com a tabela SUS: 

02.11.06.003-8 - Campimetria Computadorizada ou Manual com GraӢfico 

02.11.06.010-0 - Fundoscopia  

02.11.06.013-5 - Medida de Ofuscamento e Contraste  

02.11.06.015-1 - Potencial de Acuidade Visual  

02.11.06.022-4 - Teste de VisaӉo de Cores  

02.11.06.023-2 - Teste OrtoӢptico  

02.11.06.025-9 - Tonometria  

03.01.01.007-2 - Consulta MeӢdica em Atenc┌ão Especializada  
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A partir do atendimento Oftalmológico Especializado em Baixa Visão os pacientes são 

encaminhados para o Centro de Reabilitação da FURC onde são realizados os seguintes 

procedimentos em Reabilitação Visual: 

03.01.07.016-4 - Atendimento / Acompanhamento em Reabilitação Visual. 

03.01.07.015-6 - Avaliação Multiprofissional em Deficiência Visual.  

03.01.07.014-8 - Treino de Orientação e Mobilidade 

 

Principais atividades  

1 ï Estimulação Precoce (0 a 4 anos): consiste em proporcionar à criança experiências neuro-

psico-motoras e psico-sócio-educativas que permitam prevenir e/ou minimizar seus déficits e 

auxiliá-la no desenvolvimento de suas potencialidades nos 4 primeiros anos de vida.  

2 ï Estimulação visual (0 a 7 anos): proporcionar ao paciente experiências em situações que 

propiciam o desenvolvimento das funções ópticas defasadas, estacionárias ou latentes através 

de um conjunto de procedimentos sensibilizadores da capacidade perceptiva visual. 

3 ï Orientação e Mobilidade (independente da idade): permitir que o deficiente visual cego ou 

de visão subnormal adquira capacidade de locomover-se favorecendo sua autonomia e 

independência desenvolvimento de habilidades como: equilíbrio, lateralidade, noção espacial, 

percepção auditiva e tátil, consciência corporal, postura, ritmo, atenção, concentração, 

autoestima que são pré-requisitos básicos para torná-lo apto à locomoção independente. 

4 ï Atividades da Vida Diária (AVD): o profissional da FURC orientará os pacientes cegos para 

a realização das atividades da vida diária em suas residências. 

5 ï Grupo de familiares: Atividade terapêutica em grupo realizada pela Psicóloga voltada para 

os familiares dos pacientes. 

6 ï Encaminhamento para BPC: A Assistente Social encaminhará os pacientes para cadastro e 

recebimento do Benefício de Prestação Continuada, bem como acompanhará as famílias e 

realizará visitas domiciliares. 

7 ï Acompanhamento Pedagógico (a partir dos 07 anos): Após o período de estimulação 

visual os pacientes de baixa visão serão acompanhados por Pedagoga. Os pacientes 

diagnosticados com cegueira terão esse acompanhamento independente da idade. 

8 ï Encontros Bimensais: nessa frequência são realizados encontros de pacientes e familiares 

da Fundação para exibição de vídeos (áudio descritos), compartilhamento de experiências, 

atividades lúdicas e palestras. 

9 ï Biblioteca Acessível Itinerante: a unidade móvel da FURC levará às praças e aos bairros 

uma biblioteca acessível com livros em Braille, áudio-livros e outros recursos para o DV. 

10 ï FURC Itinerante: A unidade Móvel da FURC realizará eventos, atividades, triagens e 

palestras nos bairros de Itabuna. 
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AÇÃO EM REDE: PARCERIA COM A REDE DE ATENÇÃO ÀS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA  

A FURC mantém uma relação de parceria com a Rede Municipal de Atenção à Pessoa com 

Deficiência. Fazem parte dessa parceria as instituições públicas CREADH, CAP Grapiúna, o 

CEPEI. Além disso, a Fundação atende pacientes encaminhados pelo CESAI, pelo CRIE de 

Ilhéus, pelo Centro de Reabilitação em Saúde da UNIME e pela FTC. Os profissionais destes 

serviços encaminham os pacientes para consulta oftalmológica e reabilitação visual. Desde 

agosto, a FURC vem realizando atendimento Oftalmológico especializado aos pacientes 

encaminhados pela Rede, conforme ilustra o quadro a seguir: 

Atendimentos de pacientes da Rede Municipal em números 

  Encaminhados Atendidos % Em espera 

CAP Grapiúna 20 11 55% 9 

CEPEI 49 19 39% 30 

CREADH 46 18 39% 28 

TOTAL 115 48 41% 67 
 
 

Lista de Pacientes em atendimento - Reabilitação visual 
 

 

Deficiência Visual  Paciente Atendimento  

1.  Baixa Visão Erisvaldo França da Silva  Treino de Orientação e Mobilidade 

2.   Cegueira Fabiana Moreira Vieira   Treino de Orientação e Mobilidade 

3.   Cegueira Rafael Selmoni   Treino de Orientação e Mobilidade 

4.   Cegueira Uallas Guerra do Nascimento  Treino de Orientação e Mobilidade 

5.   Cegueira Edmundo Sousa de Jesus Treino de Orientação e Mobilidade 

6.   Cegueira Vanuzia Messias da Silva  Treino de Orientação e Mobilidade 

7.   Cegueira  Gilson Pires Portela  Treino de Orientação e Mobilidade 

8.   Cegueira Ingrid Ivonete Bomfim de Araújo  Treino de Orientação e Mobilidade 

9.   Cegueira Jessica Rocha do Nascimento Treino de Orientação e Mobilidade 

10. Baixa Visão Dajila dos Santos  Tratamento (estimulação visual) 

11. Baixa Visão Tiago Mendonça Nascimento Tratamento (estimulação visual) 

12. Baixa Visão Emille Caroline Jesus de Sousa Tratamento (estimulação visual) 
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AVALIAÇÃO GERAL  
 
O Centro de Reabilitação da FURC atendeu a 106 pessoas, tendo matriculados atualmente 53 

pacientes em tratamento de habilitação e reabilitação visual. Dos cinquenta e três pacientes, 

vinte e cinco são diagnosticados com cegueira e estão fazendo treinamento em Orientação e 

Mobilidade. Vinte e oito pacientes são diagnosticados com baixa visão e estão sendo 

13. Baixa Visão Pedro Guilherme Sodré Nascimento Tratamento (estimulação visual) 

14. Baixa Visão Luma Almeida Tourinho Santos Tratamento (estimulação visual) 

15. Baixa Visão Mateus Santos de Oliveira  Tratamento (estimulação visual) 

16. Baixa Visão Maria da Conceição Bonfim 
Kruschevwsky 

Tratamento (estimulação visual) 

17.  Baixa visão Monique Santos Moura Tratamento (estimulação visual) 

18.  cegueira Fabiano de Jesus do Santos Orientação e Mobilidade 

19. Cegueira Luzia Thomaz de Souza Orientação e Mobilidade 

20.  Baixa visão Lais Regina Peruna Santos Tratamento (estimulação visual) 

21. Baixa visão Renildes Pereira de Almeida Tratamento (estimulação visual) 

22. Baixa visão Rosa Marques da Silva Tratamento (estimulação visual) 

23. Cegueira Valdirene Vieira Bomfim Orientação e Mobilidade 

24. Baixa Visão Pedro Henrique Souza Novais Tratamento (estimulação visual) 

25. Baixa Visão Larissa de Jesus Costa Tratamento (estimulação visual) 

26. Cegueira Edson Oliveira da Silva Orientação e Mobilidade 

27. Cegueira Priscila dos Santos Pinto Orientação e Mobilidade 

28. Baixa Visão Maykele Lopes Ferreira Tratamento (estimulação visual) 

29. Baixa Visão João Gabriel dos Santos Reis Tratamento (estimulação visual) 

30. Baixa Visão Ítalo Santos Dias do Carmo Tratamento (estimulação visual) 

31. Baixa Visão Marcele Vitória Lopes Moreno Tratamento (estimulação visual) 

32. Baixa visão Camile Vitória Pereira Tratamento (estimulação visual) 

33. Baixa Visão Davi Santana de Brito Reis Tratamento (estimulação visual) 

34. Cegueira Ana Vitória Cardoso Fernandes Orientação e Mobilidade 

35. Baixa Visão Maria Vitória da Silva Tratamento (estimulação visual) 

36. Baixa Visão Maria de Jesus Ribeiro Tratamento (estimulação visual) 

37. Baixa Visão Érika Arcanjo de Souza Orientação e Mobilidade 

38. Baixa Visão José Alexandre Reis dos Santos Tratamento (estimulação visual) 

39. Baixa Visão Lucas Santos Nascimento Tratamento (estimulação visual) 

 
    

41. Cegueira Thiago Bispo Lins Orientação e Mobilidade 

42. Baixa Visão Gabriel Lucas Lima Cirino Orientação e Mobilidade 

43. Baixa Visão Vinicius Richard Neris Alves Tratamento (estimulação visual) 

44. Cegueira Jose Inacio Rodrigues Orientação e Mobilidade 

45. Baixa Visão Fernanda Oliveira Santana Tratamento (estimulação visual) 

46. Baixa Visão Lais Regina Peruna Santos Tratamento (estimulação visual) 
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acompanhados por Fisioterapeuta que realiza a estimulação visual precoce. 

 

Atualmente são contemplados 13 municípios da região Macrossul: Itabunam Ilhéus, Uruçuca, 

Buerarema, Barra do Choça, Juçari, Vitória da Conquista, Ubaitaba, Santa Cruz da Vitória, 

Mascote, Barro Preto, Camacã e Itajuípe. Dentre os pacientes, 73.6% deles se origina do 

município de Itabuna.  

 

  A Fundação tem como meta oferecer intervenção precoce em diversos âmbitos da atenção à 

saúde, desde a prevenção da cegueira em escolas, em Postos de Saúde, em hospitais 

pediátricos e UTIs neonatais. 

 

Foi realizada a aquisição de equipamentos e materiais para a realização do trabalho dos 

profissionais de saúde pertencentes à equipe multiprofissional. A lista de materiais e 

equipamentos adquiridos encontra-se em anexo, bem como o quadro completo para a 

contratação de uma equipe multiprofissional. 

 

Programa de Saúde Ocular na Escola 
 

 

Breve Histórico das atividades 
 

O Projeto Saúde Ocular na Escola começou em 2010 e vem ganhando força e forma ao longo 

das experiências realizadas nesses 4 anos. Em 2010 foram visitadas 20 escolas da rede estadual 

de Itabuna, com palestra informativa e exibição de vídeo sobre a prevenção da Cegueira. Em 

2011, foi desenvolvida a Cartilha de Atenção à Saúde Ocular, ilustrada por escolares do Ensino 

Médio da rede estadual de Itabuna. 

 

Em 2012, foram realizadas ações de triagem e encaminhamento em escolas públicas municipais, 

de Itabuna e de Salvador, com palestras e oficinas, preenchimento de questionários, triagem de 

acuidade visual, encaminhamento para consultas oftalmológicas e para realização de tratamento 

medicamentoso para ambliopia e um transplante de córnea, em duas crianças que aos 11 e 12 

anos, respectivamente, recuperaram de 80 e 100% a visão. 

 

"Nosso objetivo maior é o cuidado contínuo, que isso se torne uma prática comum, de rotina, 

para todos os escolares. E isso será possível em parceria com o SUS e as secretarias municipais 

de saúde e de educação." cita a gestora executiva da FURC e mãe de aluno Ive de Santana 

Cunha. 

 
 

SAÚDE OCULAR NO PROEJA 
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 Itabuna 2013 
 

O QUE É O PROEJA: 

O Programa de Educação para Jovens e Adultos ï PROEJA é um programa de ensino noturno 

que contempla, no município de Itabuna, 2.082 alunos matriculados no ensino Fundamental (791 

alunos no PROEJA I e 1.291 no PROEJA II). Atende à faixa etária entre 18 e 80 anos ï com 

predominância de idosos. Envolve 27 das 114 escolas da rede municipal de Itabuna (23 urbanas 

e 4 rurais). É organizado em dez Núcleos, contando com 97 professores e 60 coordenadores. 

Conta com o acompanhamento de 25 Diretores, 14 Vice-diretores, e com a dedicação de 31 

Coordenadores. 

 

Em 2013, a partir de um planejamento em conjunto, fica estabelecido o Termo de Compromisso 

com a Secretarias Municipais de Educação e Saúde de Itabuna, respaldando a meta do 

acompanhamento sistemático dos escolares do Programa de Educação para Jovens e Adultos - 

EJA.  

 
OBJETIVO GERAL DA PARCERIA PROEJA/FURC:  

Ampliar o acesso à saúde ocular dos alunos matriculados no PROEJA do município de Itabuna, 

BA, otimizando os recursos públicos da educação e da saúde, e buscando apoio da sociedade 

civil e da iniciativa privada.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

V Contribuir com a fixação dos alunos no PROEJA; 

V Contribuir com o rendimento dos alunos no processo ensino/aprendizagem; 

V Reduzir a cegueira reversível causada por catarata; 

V Apresentar diagnóstico oftalmológico para encaminhamento terapêutico dos alunos 

conforme necessidade identificada; 

V Oferecer correção refrativa (órtese) para os alunos que apresentarem erros refrativos na 

visão; 

 

        

 

 

CRONOGRAMA  
ANO 2013 Mai  Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Reunião Sec. Municipal de  Educação x        

Reunião assessorias Proeja e Ed. Inclusiva x        

Encontro FURC e Coordenadores Proeja x        

Reunião Sec. Municipal de Saúde   x      

Triagem 2 escolas / 79 triados. 37 encaminhados   x      

Consultas/ 40 consultas realizadas (19 do Proeja).   x      
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Formação de educadores e coord. PROEJA    x     

 

Reunião Sec. Municipais de Saúde e Educação, 

incluindo equipe PSE - Saúde na Escola 

    x    

Triagens Escala em 16 escolas     x x   

Visitação Equipe FURC certificando educadores 

capacitados 

    x x   

Consultas      x x  

Relatório para encaminhamentos: procedimentos 

diagnóstico e cirúrgicos 

       x 

CASOS DE URGÊNCIA - acompanhamento x x x x x x x x 

 

 

 

 

ALUNOS TRIADOS E ATENDIDOS PELO PROEJA-FURC 2013 

DATAS: 22-23/07 e 27/07; 30/09; 01-03/10; 07-30/10;  

ESCOLAS 

N° 

ALUN

OS 

EJA 

N° 

TRIAD

OS 

ENC

A 

MIN

HAD

OS 

ORIEN

TADO

S 

ATEN

DI 

DOS 

FALT

AS NA 

CONS. 

Flávio Simões   39 16 23 7 9 

Everaldo Cardoso   40 21 19 9 12 

Dom Ceslau Stanula   12 6 6 6 0 

Everton Chaloup   22 13 10 13 0 

Flavio Simões (2a Etapa)   18 6 12 5 1 

Ubaldo Dantas   13 6 7 5 1 

Firmino Alves   20 7 13 3 4 

Imeam   23 10 13 6 4 

Caic    31 28 3 25 3 

Lourival  Soares   27 4 23 4 0 

G Escolar Raimundo Jerônimo 

Machado 

 

17 6 11 6 0 

Grupo Escolar Amélio Cordier   15 4 11 2 2 

Grupo Escolar Pedro Jerônimo   16 8 8 5 3 

Esc. Edheilda Rodrigues De Oliveira   13 7 5 5 2 

Escola Juca Leão   21 18 3 15 3 

Grupo Escolar Cleonice Almeida   17 7 10 7 0 

Escola Jorge Ribeiro Carrilho   17 9 8 9 0 

Grupo Escolar Profa. Norma Vídero    15 6 9 3 3 

Grupo Escolar Raimundo Jerônimo 

Machado Jr.   

Triagem não realizada. Equipe encontrou escola 

fechada. Houve atraso. 

Escola Frederico Smith Lima   Triagem não realizada.   

Escola Verdes Campos   

Triagem não realizada. Equipe encontrou escola 

fechada. Houve atraso. 

EXTRAS: Maikele, Gedeon E Wesley         3   

TOTAL    376 169 195 138 31 
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Educadores capacitados para realização de Triagem AV  
 

TREINAMENTO TRIAGE M AV: CARGA HORÁRIA 8h  

REFERÊNCIA: MANUAL OLHAR BRASIL (MINISTÉRIO DA SAÚDE)  

I ETAPA - Aula teórica 4h (dr. Frederico Buccar e Terezinha Marques) 

II ETAPA - Prática supervisionada 4h 

 

1. Jaime Vieira de Miranda Filho (I e II) 

2. Lindinalva Soares da Glória (I e II)  

3. Ilza Rodrigues dos Santos 

4. Jeane de Deus Matos (I e II) 

5. Maria do Socorro Mendonça Farias (I e II) 

6. Diergino Martins Larchert Mota 

7. Kelsilene Souza Nery (I e II) 

8. Michelle Assumção Borges (I e II) 

9. Valdite dos Santos Moreira 

10.  Alana Nunes da Silva Novais 

11.  Carla Dantas dos Santos (I e II) 

12.  Carmem Brito Santos (I e II) 

13.  Adeiza Geni G. Batista (I e II) 

14.  Cleudina Lima Martins dos Santos (I e II) 

15.  Rita Charitas Oliveira Almeida 

16.  Maria de Fátima O. S. de Andrade 

17.  Érico José dos Santos 

18.  Leila Lânia Jovita Cavalcante dos Santos (I e II) 

19.  Luciana Leal Damásio (I e II) 

20.  Maria da Conceição Araújo Lawinscky 

21.  Daniela Sellmann Moreira (I e II) 

22.  Patricia Rocha Carneiro Cardoso (I e II) 

23.  Érika Justina Pombo (I e II) 

24.  Eliana da S. Dias Almeida (I e II) 

25.  Maria Elisabete Pereira de Almeida (I e II) 

26.  Rosigleide Santos Almeida (I e II) 

27.  Maísa Oliveira Cardoso (I e II) 

28.  Ana Estela Santos (I e II) 

29.  Jeane Domingas Galo de Castro 

30.  Nancy Nery Santana de Moraes 

31.  Sumara S. Midley Café 

32.  Telma Navarro Costa 

 

 

Lista nominal de consultas oftalmológicas realizadas 
 

URGÊNCIAS ï ESCOLARES ALÉM PROEJA  

QUANT

. 

NOME DATA DE NASC. DATA DA 

CONSULTA 

1. Gedeon  Silva Santos   27/07/2013 

2. Joice Gomes Barbosa  27/07/2013 

3. José  Santos Silva  27/07/2013 

TOTAL: 3 pacientes 
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JULHO DE 2013 

ESCOLA FLÁ VIO  SIMÕES  1 TRIAGEM UNIDADE MOVEL  

QUANT. NOME DATA DE NASC. DATA DA CONSULTA  

1. AILZETE  CANDIDA  DE  JESUS  27/07/2013 

2. GERSON  REIS  GUIMARÃES  27/07/2013 

3. VALDICELIM   LOPES  CONCEIÇÃO    27/07/2013 

4. MARIA  DE LOURDES  SANTANA 07/06/1956 27/07/2013 

5. VERA LUCIA MATA  REIS  27/07/2013 

6. JULIANA  MENDES  DA PAIXÃO  27/07/2013 

7. REGEANE SANTOS BATISTA  27/07/2013 

ESCOLA  EVERALDO CARDOSO   

QUANT. NOME DATA DE NASC. DATA DA CONSULTA  

1. JOSÉ SANTO S SILVA  27/07/2013 

2. GILENO   PEREIRA RAMOS  27/07/2013 

3. MARIA  HELENA SILVA SANTOS  27/07/2013 

4. MANOEL  PINHEIRO  DOS  SANTOS  27/07/2013 

5. JOSÉ WADSON SOUZA SANTOS  27/07/2013 

6. IVANY  SOARES DOS  REIS  27/07/2013 

7. ELIENE  ROSA DA SILVA   27/07/2013 

8. VITÓRIA NASCIMENTO SANTOS  27/07/2013 

9. PATRÍCIA  DE SANTANA  DE  SOUZA    27/07/2013 

TOTAL: 16 pacientes 

 

OUTUBRO DE 2013 

ESCOLA EDHEILDA RODRIGUES DE OLIVEIRA  

QUANT. 
NOME DATADE NASC. 

DATADA 

CONSULTA 

1. FÁBIO  ANDRADE DA SILVA 20/08/1980 09/10/2013 

2. CECÍLIA  MONTEIROCARVALHO 25/11/1954 09/10/2013 

3. VALDELICE  MARIA DE JESUS 25/12/1955 09/10/2013 

4. ANA MARIA  DE JESUS 05/11/1957 09/10/2013 

5. EMILIANA ARAÚJO SANTOS 19/04/1962 09/10/2013 

ESCOLA LOURIVAL OLIVEIRA SOARES  

QUANT. 
NOME DATA DE NASC. 

DATA DA 

CONSULTA 

1. MARLENE  BARBOSA DA SILVA 17/10/1969 03/10/2013 

2. FERNANDA  CONCEIÇÃO CARDOSO 28/05/1986 03/10/2013 

3. ISABELA  GARCIA DE JESUS MATOS 13/05/1990 03/10/2013 

4. RUTE  DE JESUS MATOS 14/10/1997 03/10/2013 

  ESCOLA COMUNITÁRIA  JUCA  LEÃO  

QUANT. 
NOME DATA DE NASC. 

DATA DA 

CONSULTA 

1 NILTON  SOARES SILVA 08/03/1933 07/10/2013 

2 LUCIENE  OLIVEIRA DA SILVA SANTOS 02/09/1958 07/10/2013 

3 JOANA  ROSA BOMFIM 12/07/1948 07/10/2013 

4 MIDIAN  CONCEIÇÃO DOS SANTOS  05/12/1980 07/10/2013 

5 JOANICE  BISPO SANTOS 24/05/1971 07/10/2013 

6 MARIA GENI MOREIRA ALVES 19/09/1957 09/10/2013 

7 BENEDITA   MORAIS DA SILVA 08/10/1950 09/10/2013 

8 DEUSDETE  PEREIRA DE LIMA 08/09/1956 07/10/2013 

9 IRAC I SOUZA DA SILVA 13/03/1970 09/10/2013 

10 ROSELANE  VIDAL  DOS SANTOS 21/02/1962 09/10/2013 

11 LINDAURA ALMEIDA FREITAS  14/10/1940 07/10/2013 

12 NERCY REIS  29/11/1942 07/10/2013 
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13 TEREZINHA ROSA DOS SANTOS 28/07/1945 07/10/2013 

14 ARIOSVALDO  FERREIRA DOS SANTOS 01/01/1946 07/10/2013 

15 VALMIR  MOREIRA  ALVES 25/08/1956 07/10/2013 

ESCOLA CL . JORGE RIBEIRO CARRILHO  

QUANT. NOME DATA DE NASC. 
DATA DA 

CONSULTA 

1. NELSON DE OLIVEIRA DUARTE 10/11//1964 10/10/2013 

2. MARIA DE SOUSA PEREIRA 07/04/1961 10/10/2013 

3. ELIZANGELA  DE JESUS SANTOS      15/07/1980 10/10/2013 

4. MARIZA  FREITAS MAGALHÃES 30/07/1985 10/10/2013 

5. CÁSSIO  LAGO  DOS SANTOS 23/03/1991 10/10/2013 

6. MARUZIA  NOVAIS  RODRIGUES 06/02/1966 10/10/2013 

7. CREMILDA DE JESUS  SANTOS 16/12/1960 10/10/2013 

8. PATRÍIA MATOS  DE OLIVEIRA 14/12/1977 10/10/2013 

9. VALÉRIA  FERREIRA DOS  SANTOS 12/0/1978 10/10/2013 

ESCOLA PEDRO JERÔNIMO  

QUANT. NOME DATA DE NASC. 
DATA DA 

CONSULTA 

1. ANTONIO DE  JESUS CRUZ 25/09/1956 08/10/2013 

2. WELLINGTON  PEREIRA ALVES      21/06/1073 08/10/2013 

3. ANANIAS  BONFIM DE SOUZA 05/08/1931 08/10/2013 

4. ROSEMARIA SANTOS SERAFIM 20/09/1966 08/10/2013 

5. ADELAIDE BARBOSA  SANTOS 28/12/1948 08/10/2013 

ESCOLA EWERTON CHALOUP  

QUANT. NOME DATA DE NASC. 
DATA DA 

CONSULTA 

1. MARIA NILIA DA CONCEIÇÃO       02/10/1950 01/10/2013 

2. CRISTIANE  DOS SANTOS 27/04/1977 01/10/2013 

3. TEREZA PEREIRA DE ALMEIDA 11/07/1960 01/10/2013 

4. ROSIMEIRE  BARBOSA MONTEIRO      09/08/1976 01/10/2013 

5. ANTÔNIA AMPARO DOS SANTOS 30/10/1938 01/10/2013 

6. MARIA MADAIL  BISPO DOS SANTOS 11/11/1955 01/10/2013 

7. MARIA  DE LOURDES  N.  DE  JESUS      07/09/1965 01/10/2013 

8. JEOVÁ  VITÓRIANO  DA SILVA 20/09/1942 01/10/2013 

9. GILDECI  NASCIMENTO  DE JESUS 01/08/1969 01/10/2013 

10. RAIMUNDA  FERNANDES SANTOS      18/04/1948 01/10/2013 

11. QUITÉRIA  BEZERRA DUARTE 19/09/1976 01/10/2013 

12. GRAZIELA  LIMA SANTANA  05/04/1986 01/10/2013 

13. RENILDES  PEREIRA DE ALMEIDA   02/10/2013 

ESCOLA CAIC  

QUANT. NOME DATA DE NASC. 
DATA DA 

CONSULTA 

1. LUZIA  CONCEIÇÃO DOS SANTOS 20/06/1955 03/10/2013 

2. NIVALDI NA QUEIROZ DA SILVA 21/08/1957 03/10/2013 

3. DENILSA   JENUARIO DA SILVA 28/04/1974 03/10/2013 

4. VENERANDA  MARCELINASILVA SANTOS      28/04/1949 03/10/2013 

5. MARIA JOSÉDE OLIVEIRA 29/01/1960 03/10/2013 

6. MARIA EDITE FERNANDES 16/04/1984 03/10/2013 

7. MARIA DE JESUS 01/02/1956 03/10/2013 

8. IVANALDO   DE OLIVEIRA DOS SANTOS 15/01/1963 03/10/2013 

9. ROSELI CALOURINDA DOS SANTOS 20/12/1966 03/10/2013 

10. ANDRÉ  NASCIMENTO AMORIM      07/09/1984 03/10/2013 

11. MARIA CELIA SANTOS DA SILVA 21/05/1962 03/10/2013 

12. OSMAN  FONTES  OLIVEIRA 13/06/1971 03/10/2013 

13. SANDRA  BITENCOURT SANTIAGO      05/08/1975 03/10/2013 
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14. EDIVAN ALVES DOS SANTOS  05/12/1978 03/10/2013 

15. MARIZE  RODRIGUES DA CONCEIÇÃO 27/04/1980 03/10/2013 

16. EDLEUZA DE JESUSOLIVEIRA 02/06/1971 03/10/2013 

17. MARIA  LUZIA  LEÃO  COSTA 12/12/1976 03/10/2013 

18. FLORNILZA SANTOS  SILVA  05/06/1956 03/10/2013 

19. IRACI  SOUSA FERRAZ DE MATOS      22/09/1958 03/10/2013 

20. CARLOS  ALBERTO  JOHN 15/05/1966 03/10/2013 

21. CERES  MARIA  SOUSA  SANTOS 23/12/1953 03/10/2013 

22. LAERCIO SANTANADOS SANTOS 19/08/1969 03/10/2013 

23. ELIASDE  SOUSA  SANTOS 20/12/1976 03/10/2013 

24. ROSALIA  FRANCISCA DO N. SANTOS 04/11/1957 03/10/2013 

25. ZILMA  MARIA  CERQUEIRA SILVA  14/03/1958 03/10/2013 

                                                           ESCOLA CLEONICE ALMEIDA  

QUANT. NOME DATA DE NASC. DATA DA C.  

1. BENTO   SOARES BARAÚNA 21/03/1952 10/10/2013 

2. JOSÉ   SOARES DOS SANTOS 15/09/1964 10/10/2013 

3. CREUZA   SILVA  SANTOS 15/07/1966 10/10/2013 

4. CREUZA   PULCINO  DO NASCIMENTO 10/05/1961 10/10/2013 

5. PEDRO  PEREIRA DA SILVA 29/06/1964 10/10/2013 

6. SILVANA  DIAS  DE  SOUZA 07/06/1977 10/10/2013 

7. SIMONE  DOS SANTOS  LIMA 20/02/2013 10/11/2013 

ESCOLA UBALDO DANTAS  

QUANT. 
NOME DATA DE NASC. 

DATA DA 

CONSULTA 

1. CLARICE  MARIA  DA CRUZ 12/08/1956 02/10/2013 

2. ARLAN  NASCIMENTODE  OLIVEIRA 22/06/1964 02/10/2013 

3. MARIA  DE ARAÚJOSANTOS 02/02/1949 02/10/2013 

4. CARLOS  BARBOSA DOS SANTOS 08/01/1954 02/20/2013 

5. ALM IR   PEREIRA DOS SANTOS 02/05/1950 02/10/2013 

ESCOLA DOM  CESLAU  STANULA  

QUANT. 
NOME DATA DE NASC. 

DATA DA 

CONSULTA 

1. WILSON  SOARES  SANTOS 29/06/1965 01/10/2013 

2. ROSANGELA CONCEIÇÃO  SANTOS 14/04/1978 01/10/2013 

3. RITA  SANTOS  SILVA 01/10/1962 01/10/2013 

      4. MARIA  DE  FATIMA R. DE SOUZA 20/01/1961 01/10/2013 

 5. DILMA RODRIGUES DO NASCIMENTO 25/02/1966 01/10/2013 

 6. EDMUNDO  A.  CONCEIÇÃO 15/05/1942 01/10/2013 

IMEAM  

QUANT. 
NOME DATA DE NASC. 

DATA DA 

CONSULTA 

1. EUNICE  MARIA SILVA SANTOS 28/03/1976 07/10/2013 

2. RODRIGO  BATISTA MENEZES 01/04/1996 04/10/2013 

3. MARIA  IVONEIDEFERREIRA DOS SANTOS 24/01/1978 07/10/2013 

4. EDNA  MARIA ALVESDO NASCIMENTO 27/07/1949 04/10/2013 

5. THALLYS  RIBEIRO DE SALES 18/10/1998 04/10/2013 

6. GABRIEL  RAMOS  DOS  SANTOS 03/08/1995 07/10/2013 

ESCOLA FIRMINO ALVES  

QUANT. 
NOME DATA DE NASC. 

DATA DA 

CONSULTA 

1. LUCAS  DE JESUS  SOUZA 04/09/1972 04/10/2013 

2. VINÍCIUS  DE MORAISSILVA 03/07/1984 04/10/2013 

3. MARIA  APARECIDA DE OLIVEIRA 19/03/1965 04/10/2013 

ESCOLA  NORMA VÍ DERO 
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QUANT. 
NOME DATA DE NASC. 

DATA DA 

CONSULTA 

1. ROBSON  CONCEIÇÃO DA  SILVA 25/11/1985 10/10/2013 

2. VIVIANE  PORTUGAL SILVA 04/11/1990 10/10/2013 

3. OSVALDO TEIXEIRA S. FILHO 01/09/2013 10/10/2013 

ESCOLA  AMÉLIO  CORD IER  

QUANT. 
NOME DATA DE NASC. 

DATA DA 

CONSULTA 

1. SÔNIA  MARIA  BISPO  LEAL 24/06/1958 08/10/2013 

2. SILVANA  DE JESUS  SANTOS 12/04/1977 08/10/2013 

  ESCOLA   FLÁ VIO  SIMÕES 

QUANT. 
NOME DATA DE NASC. 

DATA DA 

CONSULTA 

 1. LARISSA  PAIXÃO  ROSA 17/02/1999 02/10/2013 

 2. TALIANA  RUFINO DOS SANTOS 17/02/1998 02/10/2013 

3. FABIANO GREGÓRIO   DOS  SANTOS 01/10/2013 02/10/2013 

      4. ODETE  RAIMUNDA 06/12/1948 02/10/2013 

 5. WILLIAM   SOUZA   B.  SANTOS 02/05/1996 02/10/2013 

 

                     GRUPO ESCOLAR  RAIMUNDO  JERÔNIMO MACHADO  

 NOME DATA DE 

NASC. 

DATA  DA 

CONSULTA 

1. LUCILENE  SILVINO  DOS  S. OLIVEIRA 07/12/1977 09/10/2013 

2. EUTRÓPIO  NERIS  SOUZA 23/05/1934 09/10/2013 

3. MARIA DO  CARMO  M. ANDRADE 20/04/1949 09/10/2013 

4. LAIANE  SILVA  LISBOA 11/10/1999 09/10/2013 

5. RAFAEL  BRITO  SOARES 12/06/1942 09/10/2013 

6. MIKAELLE  RIBEIRO  PEREIRA   ALVES 09/07/1999 09/10/2013 

TOTAL: 117 pacientes 

 

Resumo das Consultas Oftalmológicas   

JULHO/2013 
Nome CID Procedimentos Solicitados Nome do médico 

AILZETE  CANDIDA  DE  JESUS     Óculos, Mapeamento de Retina DIEGO C. FARIAS 

GERSON  REIS  GUIMARÃES     Óculos, Mapeamento de Retina DIEGO C. FARIAS 

VALDICELIA   LOPES  CONCEIÇÃO       Óculos DIEGO C. FARIAS 

MARIA  DE LOURDES  SANTANA     Óculos, Mapeamento de Retina DIEGO C. FARIAS 

VERA LUCIA MOTA  REIS     Campimetria FREDERICO MORAES 

JULIANA  MENDES  DA PAIXÃO     Mapeamento de Retina DIEGO C. FARIAS 

REGEANE SANTOS BATISTA     Exérese de Pterígio OE DIEGO C. FARIAS 

JOSÉ SANTO S SILVA     Óculos, Mapeamento de Retina DIEGO C. FARIAS 

GILENO   PEREIRA RAMOS     Óculos, Mapeamento de Retina DIEGO C. FARIAS 

MARIA  HELENA SILVA SANTOS     Mapeamento de Retina DIEGO C. FARIAS 

MANOEL  PINHEIRO  DOS  SANTOS     Óculos, Mapeamento de Retina DIEGO C. FARIAS 

JOSÉ WADSON SOUZA SANTOS     Óculos DIEGO C. FARIAS 

IVANY  SOARES DOS  REIS     Mapeamento de Retina DIEGO C. FARIAS 

ELIENE  ROSA DA SILVA      Óculos, Mapeamento de Retina DIEGO C. FARIAS 

VITÓRIA NASCIMENTO SANTOS     Óculos, Mapeamento de Retina DIEGO C. FARIAS 

PATRÍCIA  DE SANTANA  DE  SOUZA       Óculos, Mapeamento de Retina DIEGO C. FARIAS 

OUTUBRO/2013 

NOME DO PACIENTE  CID Exames solicitados 
CONSULTA DO 

MÉDICO  
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ADELAIDE BARBOSA DOS SANTOS H539 Óculos AUGUSTO JOSÉ 

ALMIR PEREIRA DOS SANTOS H110 Campimetria,Fundoscopia,Tonometria AUGUSTO JOSÉ 

ANA MARIA DE JESUS H539 Óculos AUGUSTO JOSÉ 

ANANIAS BONFIM DE SOUZA H521 Óculos PEDRO BUCAR 

ANDRE NASCIMENTO AMORIM H539 Mapeamento de Retina 
BEATRICE 

PETRUCELI 

ANTONIA AMPARO DOS SANTOS H521 Óculos AUGUSTO JOSÉ 

ANTONIO DE JESUS CRUZ H521 Óculos FREDERICO MORAES 

ARIOVALDO FERREIRA DOS SANTOS  H40 

Campimetria / curva tensional diaria / 

gonioscopia / mapeamento de retina / 

paquimetria / retinografia simples 

EDUARDO FROTA 

ARLAN NASCIMENTO DE OLIVEIRA H539 Óculos BERNARDO JABBUR 

BENEDITA MORAIS DA SILVA H521 Óculos PEDRO BUCAR 

BENTO SOARES BARAUNA H539 Óculos BERNARDO JABBUR 

CARLOS ALBERTO JOHN H400 
Campimetria, 

Fundoscopia,Tonometria 
AUGUSTO JOSÉ 

CARLOS BARBOSA DOS SANTOS H539 Óculos FREDERICO MORAES 

CASSIO LAGO DOS SANTOS H25 

Biometria,ceratoscopia,Mapeamento 

de retina, Microscopia,Paquimetria 

UltraSsonografia, Facectomia com 

implante LIO. 

FREDERICO MORAES 

CECILIA MONTEIRO CARVALHO H539 Óculos PEDRO BUCAR 

CERES MARIA SOUSA SANTOS H521 Óculos PAULA S MARTINS 

CLARICE MARIA DA CRUZ H539 Óculos AUGUSTO JOSÉ 

CREMILDA DE JESUS SANTOS H539 Óculos BERNARDO JABBUR 

CREUZA PULCINO DO NASCIMENTO  H40 

campimetria , curva tensional diária , 

gonioscopia, mapeamento de retina,  

paquimetria, retinografia simples 

LAURA YAMAGATA  

CRISTIANE DOS SANTOS H521 Óculos 
BERNARDO DE 

OLIVEIRA 

DENILSA JANUARIO DA SILVA H521 Óculos BERNARDO JABBUR 

DEUSDETE PEREIRA DE LIMA H539 

Biometria,ceratoscopia, Mapeamento 

de retina, Microscopia,Paquimetria 

Ultrassonografia, Facectomia com 

implante LIO. 

BERNARDO DE 

OLIVEIRA 

DILMA RODRIGUES DO NASCIMENTO H539 Óculos AUGUSTO JOSÉ 

EDILEUZA DE JESUS OLIVEIRA   H52.1 Óculos 
BERNARDO DE 

OLIVEIRA 

EDIVAN ALVES DOS SANTOS H521 

Biometria,ceratoscopia,Mapeamento 

de retina, Microscopia,Paquimetria 

Ultrassonografia, Facectomia com 

implante LIO. 

BERNARDO DE 

OLIVEIRA 

EDMUNDO ALMEIDA CONCEICAO H539 Óculos LAURA YAMAGATA  

EDNA MARIA ALVES DO NASCIMENTO H539 Óculos EDUARDO FROTA 

ELIAS DE SOUSA SANTOS H521 Óculos LAURA YAMAGATA  

ELIZANGELA JESUS SANTOS H539 

Campimetria,Curva 

Tensional,Gonioscopia, Mapeamento 

de Retina, Paquimetria, retinografia 

simples, Teste provocação de 

Glaucoma. 

BEATRICE 

PETRUCELI 

EMILIANA ARAUJO SANTOS H539 Óculos 
BEATRICE 

PETRUCELI 

EUNICE MARIA SILVA SANTOS H539 Óculos FREDERICO MORAES 
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EUTRÓPIO NERES SOUZA H 521 

Campimetria / Curva Tensional diária 

Gonioscopia / Mapeamento da Retina 

Paquimetria / Retinografia  Simples 

Mono / Teste provocação de glaucoma 

PAULA S MARTINS 

FABIANO GREGÓRIO DOS SANTOS H521 Óculos 
BEATRICE 

PETRUCELI 

FABIO ANDRADE DA SILVA H521 Óculos PEDRO BUCAR 

FERNANDA CONCEICAO CARDOSO H521 Pterígio AUGUSTO JOSÉ 

FLORNILZA SANTOS SOUZA  H40 

Campimetria / curva tensional diária / 

gonioscopia / mapeamento de retina / 

paquimetria / retinografia simples 

DIEGO CARDOSO 

GABRIEL RAMOS DOS SANTOS H526 Oculos BERNARDO JABBUR 

GILDECI NASCIMENTO DE JESUS H521 Oculos,Mapeamento de Retina AUGUSTO JOSÉ 

GRAZIELA LIMA SANTANA  H539 Mapeamento de Retina BERNARDO JABBUR 

IRACI SOUSA DA SILVA H40 
Campimetria, Fundoscopia, 

Tonometria, Mapeamento de retina 

BERNARDO DE 

OLIVEIRA 

IRACI SOUSA FERRAZ DE MATOS H521 Óculos PEDRO BUCAR 

ISABELA GARCIA DE JESUS MATOS H539 Pterígio 
BEATRICE 

PETRUCELI 

IVANALDO OLIVEIRA DOS SANTOS H539 Óculos AUGUSTO JOSÉ 

JEOVA VITORIANO DA SILVA H400 
Campimetria, Fundoscopia, 

Tonometria, Mapeamento de retina 

BERNARDO DE 

OLIVEIRA 

JOANA ROSA BOMFIM H400 
Campimetria, Fundoscopia, 

Tonometria, Mapeamento de retina 
BERNARDO JABBUR 

JOANICE BISPO SANTOS H521 Óculos PEDRO BUCAR 

JOSE SOARES DOS SANTOS H521 Óculos, Mapeamento de Retina AUGUSTO JOSÉ 

LAERCIO SANTANA DOS SANTOS H539 Óculos FREDERICO MORAES 

LAIANE SILVA LISBOA    Consulta Oftalmológica PEDRO BUCAR 

LARISSA PAIXAO CORTES  H53.9 Nenhum procedimento solicitado 
BEATRICE 

PETRUCELI 

LINDAURA ALMEIDA FREITAS H400 
Campimetria, 

Fundoscopia,Tonometria 
BERNARDO JABBUR 

LUCAS DE JESUS SOUZA H521 
Campimetria, Fundoscopia, 

Tonometria, Mapeamento de retina 
PEDRO BUCAR 

LUCIENE OLIVEIRA DA SILVA SANTOS H539 Óculos AUGUSTO JOSÉ 

LUCILENE SILVINO DO S. OLIVEIRA   
Óculos 

Consulta Oftalmológica 
PEDRO BUCAR 

LUZIA CONCEICAO DOS SANTOS H110 Óculos 
BERNARDO DE 

OLIVEIRA 

MARIA APARECIDA DE OLIVEIRA ALVES 

SOBRINHO 
H539 Óculos PEDRO BUCAR 

MARIA CÉLIA SANTOS DA SILVA H539 
Campimetria, Fundoscopia, 

Tonometria 

BERNARDO DE 

OLIVEIRA  

MARIA DE ARAUJO SANTOS H521 Óculos, Mapeamento de Retina 
BEATRICE 

PETRUCELI 

MARIA DE FATIMA RODRIGUES DE 

SOUZA 
H539 Óculos 

BERNARDO DE 

OLIVEIRA 

MARIA DE JESUS H521 Óculos BERNARDO JABBUR 

MARIA DE SOUSA PEREIRA H521 Óculos 
BEATRICE 

PETRUCELI 
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MARIA DO CARMO M. ANDRADE H539 

Biometria ultrassônica 

Ceratoscopia Computadorizada 

Binocular 

Mapeamento da Retina 

Microscopia Especular da Córnea 

Paquimetria  ultrassonica 

Ultra-sonografia diagnostica 

Facectomia  com implante LIO 

PAULA S MARTINS 

MARIA EDITE FERNANDES H521 Óculos FREDERICO MORAES 

MARIA GENI MOREIRA ALVES H521 Óculos 
BEATRICE 

PETRUCELI 

MARIA IVONEIDE FERREIRA DOS 

SANTOS 
H400 

Campimetria, 

Fundoscopia,Tonometria, 

Mapeamento de retina 

PEDRO BUCAR 

MARIA JOSE DE OLIVEIRA  
H53.9 Mapeamento de Retina 

BEATRICE 

PETRUCELI 

MARIA LUZIA LEAO COSTA H400 

Campimetria, 

Fundoscopia,TonometriaMapeamento 

de retina 

BERNARDO DE 

OLIVEIRA 

MARIA MADAIL BISPO DOS SANTOS H539 Óculos PEDRO BUCAR 

MARIA NILIA DA CONCEICAO BRITO H521 Óculos 
BERNARDO DE 

OLIVEIRA 

MARIZA  FREITAS MAGALHAES H539 
Éxérese com transplante autólogo de 

pterígio 
PEDRO BUCAR 

MARIZE RODRIGUES DA CONCEICAO H521 Óculos PEDRO BUCAR 

MARLENE BARBOSA DA SILVA H539 Óculos AUGUSTO JOSÉ 

MARUZIA NOVAIS RODRIGUES  H52.1 Mapeamento de retina FREDERICO MORAES 

MIDIAN CONCEICAO DOS SANTOS H521 Óculos AUGUSTO JOSÉ 

MIKAELLE RIBEIRO PEREIRA ALVES H521 

Campimetria 

Curva Tensional diária 

Gonioscopia 

Mapeamento da Retina 

Paquimetria 

Retinografia  Simples Mono 

Teste provocação de glaucoma 

FREDERICO MORAES 

NERCY REIS H521 Óculos FREDERICO MORAES 

NELSON DE OLIVEIRA DUARTE H539 

Campimetria, 

Fundoscopia,Tonometria, 

Mapeamento de retina 

FREDERICO MORAES 

NILTON SOARES SILVA H521 Óculos BERNARDO JABBUR 

NIVALDINA QUEIROZ DA SILVA  H539 Mapeamento de Retina FREDERICO MORAES 

ODETE RAIMUNDA SOUZA DOS SANTOS H539 Óculos BERNARDO JABBUR 

OSMAN FONTES OLIVEIRA H539 Óculos 
BEATRICE 

PETRUCELI 

OSVALDO TEIXEIRA FILHO H539 Óculos 
BEATRICE 

PETRUCELI 

PATRICIA MATOS DE OLIVEIRA H539 Óculos PEDRO BUCAR 

PEDRO PEREIRA DA SILVA H521 Óculos 
BERNARDO DE 

OLIVEIRA 

QUITERIA BEZERRA DUARTE H521 

Campimetria, 

Fundoscopia,Tonometria. 

Mapeamento de retina 

FREDERICO MORAES 

RAFAEL BRITO SOARES H539 

Biometria ultrassônica /Ceratoscopia 

Computadorizada Binocular / 

Mapeamento da Retina / Microscopia 

Especular da Córnea /Paquimetria  

ultrassônica / Ultra-sonografia 

diagnostica / Facectomia  com 

implante LIO 

BERNARDO DE 

OLIVEIRA 

RAIMUNDA FERNANDES SANTOS H539 Óculos PAULA S MARTINS 
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RENILDES PEREIRA DE ALMEIDA H539 Óculos PAULA S MARTINS 

RITA SANTOS SILVA  H539 Mapeamento de Retina 
BEATRICE 

PETRUCELI 

ROBSON CONCEICAO DA SILVA H521 Óculos EDUARDO FROTA 

RODRIGO BATISTA MENEZES H521 Óculos EDUARDO FROTA 

ROSALIA FRANCISCA DO NASCIMENTO 

SANTOS 
H539 Óculos PEDRO BUCAR 

ROSANGELA DA CONCEIÇAO SANTOS  H52.1 Óculos AUGUSTO JOSÉ 

ROSELANE VIDAL DOS SANTOS H521 Óculos BERNARDO JABBUR 

ROSELI CALOURINDA DOS SANTOS H539 Óculos AUGUSTO JOSÉ 

ROSEMARIA SANTOS SERAFIM H539 Mapeamento de Retina, Óculos AUGUSTO JOSÉ 

ROSEMEIRE BASBOSA MONTEIRO H539 Óculos PEDRO BUCAR 

RUTE DE JESUS MATOS H400 
Campimetria, Fundoscopia, 

Tonometria, Mapeamento de retina 

BEATRICE 

PETRUCELI 

SANDRA BITENCOURT SANTIAGO H400 
Campimetria, Fundoscopia, 

Tonometria, Mapeamento de retina 

BEATRICE 

PETRUCELI 

SILVANA DE JESUS SANTOS H539 Óculos 
BEATRICE 

PETRUCELI 

SILVANA DIAS DE SOUZA H539 Óculos 
BERNARDO DE 

OLIVEIRA 

SIMONE DOS SANTOS LIMA H539 Óculos BERNARDO JABBUR 

SONIA MARIA BISPO SANTOS H400 
Campimetria, Fundoscopia, 

Tonometria 
FREDERICO MORAES 

TALIANA RUFINO DOS SANTOS H521 Óculos AUGUSTO JOSÉ 

TEREZA PEREIRA DE ALMEIDA H521 Óculos , Mapeamento de Retina 
BEATRICE 

PETRUCELI 

TEREZINHA ROSA DOS SANTOS H40 
Campimetria, 

Fundoscopia,Tonometria 
AUGUSTO JOSÉ 

THALLYS RIBEIRO SALES H400 
Campimetria, 

Fundoscopia,Tonometria 
BERNARDO JABBUR 

VALDELICE M ARIA DE JESUS H539 

  

LUCIANA PINTO Campimetria, Fundoscopia, 

Tonometria 

VALÉRIA FERREIRA DOS SANTOS H539 Mapeamento de Retina LUCIANA PINTO 

VALMIR MOREIRA ALVES H539 Transplante Conjutival Ptérigio LUCIANA PINTO 

VENERANDA MARCOLINA DOS SANTOS H539 

Biometria Ultrassônica, 

Ultrassonografia, Facoemulsificação 

com implante de LIO 

 PEDRO BUCAR 

VINICIUS DE MORAIS SILVA H400 
Campimetria, Fundoscopia, 

Tonometria 
  

VIVIANE PORTUGAL SILVA H539  Óculos   AUGUSTO JOSÉ 

WELLINGTON PEREIRA ALVES H539 Transplante Conjutival Ptérigio   AUGUSTO JOSÉ 

WILLIAM SOUZA BARBOSA SANTOS H539 Ultrassonografia diagnóstica (OE) 
  BEATRICE 

PETRUCELI 

WILSON SOARES SANTOS  H52.1 Óculos 
BERNARDO DE 

OLIVEIRA 

ZILMA MARIA CERQUEIRA SILVA  H539 
Mapeamento de Retina, Fundoscopia 

Binocular 

BEATRICE 

PETRUCELI 

PROCEDIMENTOS PARA AUTORIZAÇÃO/VIA SUS 

SMS ITABUNA  

ÓRTESE 

ÓCULOS para erro refrativo  
 

81  

TOTAL    81  

PROCEDIMENTOS DIAGNÓSTICO    Cod. PROCEDIMENTO  

Mapeamento de Retina  021106012 -7 46  
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Campimetria  021106003 -8 26  

Fundoscopia  02 1106010 -0 21  

Tonometria  021106025 -9 20  

Biometria  021106001 -1 5 

Ceratoscopia (Topografia)  021106026 -7 5 

Retinografia Simples  021106017 -8 6 

Microscopia  021106014 -3 5 

Paquimetria  020502002 -0 11  

Ultrassonografia  020502008 -9 7 

Curva Tensional  021106006 -2 6 

Gonioscopia  021106011 -9 6 

Teste Provocação Glaucoma  021106020 -8 3 

TOTAL    167  

PROCEDIMENTOS CIRÚRGICOS  

Exérese de Pterígio  040505036 -4 6 

Facectomia com implante 
LIO  

040505009 -7 6 

TOTAL    12  

    

AVALIAÇÃO GERAL  
 

Em 2013, os principais desafios foram: o processo de início de governo, após eleições, em 

que o retorno da Gestão Plena da Saúde para o município só se efetivou em novembro de 2013. 

Isso nos colocou em espera e em ritmo reduzido de trabalho ï evitando criar expectativas para 

serviços que não pudéssemos assegurar posteriormente. A disponibilidade insuficiente de meios 

de transporte para a realização das ações e para o envolvimento dos escolares nas atividades de 

triagem e atendimento foi outro obstáculo enfrentado.   A violência de bairro revelou-se 

motivadora de absenteísmo na sala de aula (em nossas visitas, verificamos em geral frequência 

inferior a 50% dos matriculados). A mesma violência motivou o fechamento antecipado de 2 das 

escolas agendadas (no dia agendado da triagem, chegamos a essas escolas antes de 21h, e 

elas estavam fechadas por motivo de violência, enquanto o horário regulamentar seria 22h). 

Houve, inclusive, o cancelamento da triagem na unidade Proeja no Presídio, por conta de motim 

de presidiários na véspera da atividade ( em outubro). Verificamos ainda alguma desinformação 

do público a respeito da importância do exame oftalmológico e do cuidado com a saúde ocular, o 

que se expressou em desinteresse ou medo de participar das triagens (alguns estudantes, 

embora poucos, se negaram a participar e muitos faltaram no dia marcado, embora tenham sido 

comunicados previamente).  

 

Os atendimentos. Participaram da triagem 376 estudantes (18% do total de matriculados 

PROEJA 2013), foram aplicados e protocolados 282 questionários individuais. Foram 

encaminhados para consulta  169 escolares (48,13% de todos os triados), dentre eles 138 

compareceram e 31 não atenderam à consulta, sendo 18,3% a taxa de faltas às consultas. 
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A qualificação dos profissionais e a continuidade no futuro. As palestras, reuniões, 

capacitações e visitas, com professores, coordenadores e diretores disseminaram informações 

sobre o cuidado com a saúde ocular que não devem se perder. Há 20 professores certificados e 

habilitados  para planejar e conduzir ações anuais de Triagem de Acuidade Visual, e 10 Tabelas 

de Snellen impressas em papel cartão durável, bem como oclusores de papel,  foram entregues 

às unidades escolares onde esses professores estão sediados. Outros 12 profissionais 

realizaram parcialmente a capacitação, o que pode ser resgatado em ações de triagens 

supervisionadas no início de 2014, para que sejam devidamente certificados.  

 

Acreditamos que esse trabalho atende aos objetivos estratégicos definidos pelo Programa Olhar 

Brasil, em toda sua amplitude, e que o município está qualificado de maneira diferenciada para 

realizar esse programa de forma satisfatória, não só quantitativamente, mas qualitativamente ï 

que em saúde é uma prioridade. Por quê? Porque Itabuna já avançou em qualificação de 

recursos humanos de forma exclusiva. Desejamos que as escolas possam inserir em seu 

planejamento escolar as ações de monitoramento que garantirão a continuidade da atenção à 

saúde ocular dos escolares. 

 

Merecem ser mencionados também os impactos indiretos observados pelos professores e pela 

comunidade escolar. De maneira ampla, todos os estudantes, coordenadores e escolas que 

sediam o PROEJA receberam informações sobre prevenção e puderam comunicar as 

necessidade mais urgentes de alunos ï de forma extraordinária foram atendidos 5 alunos fora do 

PROEJA. A informação de que o programa Saúde Ocular na Escola estava acontecendo fez com 

que aqueles que estivessem com maior dificuldade procurasse se inserir nas triagens. Todos 

receberam orientações sobre cuidados com a saúde e dicas de prevenção de doenças oculares. 

Algumas professoras ou diretoras encaminharam casos mais graves percebidos, em que a 

dificuldade visual dos estudantes era constatada pelos educadores, e foram atendidos como 

casos extra-PROEJA. 

 

 Portanto, em 2013, a parceria FURC-PROEJA Saúde Ocular na Escola cumpriu sua meta 

parcialmente, atingindo 18% dos matriculados no PROEJA 2013. Todos os escolares aguardam 

a continuidade de seu atendimento, por isso acreditamos que o apoio da Secretaria de Saúde 

será imprescindível nessa próxima etapa e no fortalecimento desse projeto ï para que alcance 

todos os escolares do município ï será fundamental.  
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SAÚDE OCULAR NA ESCOLA RURAL DENDÊ DA SERRA 
 Uruçuca 2013 

 
Escola Rural Dendê da Serra 

Associação Pedagógica fundamentada na pedagogia Waldorf e na Antroposofia. Possui x alunos 

matriculados desde o jardim de infância até a 8a série. 

  

Através de uma parceria com a Escola Dendê da Serra e com o Centro Ótico da Bahia, a equipe 

da Fundação e os professores da escola se uniram para oferecer oficina de sensibilização sobre 

o sentido da visão, apresentação dramatizada sobre os cuidados com a visão, distribuição de 

cartilhas e encaminhamento para a consulta oftalmológica e pré-exames e doação de óculos. 

 

 

Resultados: 

90% dos alunos responderam ao questionário que vai gerar dados para pesquisa; 

42 alunos participaram da triagem de acuidade visual; 

18 consultas oftalmológicas realizadas; 

8 professores capacitados para a triagem de acuidade visual; 
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A SAÚDE OCULAR E OS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO DO 
MILÊNIO 

 

No intuito de 

1. Sensibilizar profissionais em formação, das áreas da saúde, da educação, do direito, da 

comunicação social; 

2. Fortalecer a Advocacy das metas da Fundação Regina Cunha associadas às Metas do 

Milênio da ONU 

3. Mobilizar a opinião pública para o tema da saúde ocular e do direito da pessoa com 

deficiência 

4. Estreitar relacionamento com outros segmentos da sociedade civil engajados em 

assegurar os direitos fundamentais à saúde e à educação; 

 

Participamos do congresso capitaneado pelo Ministério Público da Bahia, que integrou 

diversas instituições de interesse público para debater estratégias, propondo uma mesa 

redonda que debateu na manh« do dia 25 de outubro o tema ñAcesso ¨ sa¼de ocular e os 

Objetivos de Desenvolvimento do Mil°nioò, com a participa«o de palestrantes com not·rio 

saber, dr. Ruy Cunha (DayHORC), profa. Isabel Sampaio Lima (UFSBA), prof. Jorge Marinho 

Scarpi (UNIFESP), presidente da Associação de Cegos do Sul da Bahia Jamison Barbosa 

(ACSB), em mesa coordenada por dra. Auta Viviane Rocha (UESC). 

 

A FURC est§ associada ao movimento ñN·s Podemos Bahiaò, grupo de institui»es engajadas 
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na conquista dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio, em nível nacional. 
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